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Kkc eft ãutcm volumns ejus , qui wijif n?c , Patns , ut ,o)pne > 'i 
quod dedit mihi Pater , «00 Der dam ex co, fed, wfnfüttm^ 
.mm b novijfmodie. Ioannis. 6. 

Rincipia hoje a devoção deíia caia, 
a íülemnidade , que promete fazer 

todos os annos: dãoíc hoje as inaõs 

em reciproca , & verdadeira amiza¬ 

de as almas.religiofas deite Conven¬ 
to, & as almas landas do Purgató¬ 

rio : cmpenhãoíe as almas vivas deite mundo, cõ as 

almas dos dcíundos do outro prometem de hoje em 
diante leu favor, <% amparo as Eípoías dc Chriíto na 

terra, às que iaindo das penas, íe haõ de efpoíar cõ 

© mefmo Chriíto na gloria. Efta he a celebridade q 

íolemnizamos hoje, & neceflario era, que o diffefte- 

mos, porque o dia a não íuppoem. O fim, & o inteco 
de Chriíto Salvador noíío no Evangelho preíente he 

queremos fignificar, como todo o divino Ser, que go- 

lhe hecoramunicado do eterno Pay, que o gera, 
& como todas as obras, que faz, faõ obediências à vo« 
tade de Deos, que o mandaj Hdc efl auiê volütas ejus, 

qut mijitmey Patns. Aquelle verbo [mijit jnaoccafiaõ 

preíente, & outras íemelhantes, conforme explicaõ os 

Melhores interpretes, não fignifica iomente (mãdar ) 
teimo tãbè ( gozar) Uõde o mcímo foi dizer] Chriíto: 
Hrfc ejl auto volutas ejus, (qui mijit me Patns. Efta he a 
vontade daquelle Pay, que me mandou; Do que íç 

diílera: Hatc ejl ante volutas.ejusy qui -e:mt me Patrts{ 

fcfta he a vontade daquelle Pay, que me gerou, ,, 
A ' Iíto 



líío fúppfío, entra agora a difficuldade, que nos lia 

de fundar o Sermão.Eipois que tê que ver a eõmunica- 

çaõ do Pay ao Filho, na natureza, & a obediência do 

Filho ao Pay,nasobras, cõ a celebridade, que hoje te¬ 
mos nas maõs? A rnateriá da celebridade preíéte, có- 
mojadiíTe,(aõoraçoésofferecidas o D eos por parte 

daquellas almas sãtas, pera que tirãdoas o Senhor das 
penas,que padece,as leve a defcãçar à gloria,que as eí- 
pera: He hüa liberalidade, q vzão as almas abrazadas 

em fogo de amor divino,pera cõ almas abrazadas em 
fogos de tormento. Que cõveniencia pòde logo ha^el 

entre as obras da charidade humana, & entre as pt'0' 
ceffoens da natureza divina ? Que connexãò entre as 

eímolas, que fe fazé às almas, & entre a eíTencia, quC . 

fe comunica ao Verbo.? A-primeira vifta parece, quC 

aífas encontrada temos a matéria do ÈVãàdho, coííl 
à fubftancta da celebridade. Bufquemoslhe cõ tudo as, 

convenienciasjque lhas havemos de achar mui claras- 
F quãto ao que eu drfcurforO fuhdámeto,& razão, 
a Igreja Catholfca teve pera ajútaro Evãgelho pr1-'^’ 

te cõ a íolemnidadedo dia: foi querernos eufmai'/^1’0 

nos hajamos no dar das nòflas-eímolas, como o ct£i‘n° 

Pay íeha na.cõmunieaçaõ de fua effèncmjfjue 
em fazer benefícios,como Deos heern o cõmafl«car 3 

naturezaí Que nos hajamos cõ asaimaa do Purgá'0' 
no na liberalidade do dar: como Deos íe ha com ic0 

unigénito Filho na comunicação do fer. Mo dik01'0 
do Sermão me- explicarei de todo. pera entrai m°s 

nelle peçamos ao divino Spirito graça por inteceíi^ 
da Senhora AVE MARIA. 



Tre.scircunílrancias acho na comunicação da du 

vina natureza do eterno Pay ao eterno Filho, q íaõ as 

tres propriedades, qdefeubro, devem ter as obras de 
noíía charidade., para fere cabalmente perfeitas. Pri¬ 
meira, q para íe comunicar a divina natureza do Pay 

ao Filho não eípera têpo: lena®, q nomeímo princi¬ 

pio íem principioídaeternidade, ern q o Pay teve o di- 
vino fcrimprodüóto, o teve logo o Filho comunica¬ 

do. Segunda, q de cal modo íe lhe comunica toda, q 
nao ficaò Pay rdèrvandò delia nadaj q lhe não com 

munique. Terceira;q cõmunicandolheo Pay ao Fi¬ 

lho toda à divina Efíencia , cõ todas as propriedades, 
& atributos, cõ tudo em retorno, & íatisfaçao nam 

eípera nada. Éftas tres circunftãcias, q fc achaõ na co¬ 

municação da divina Effencia, hão de ícr as tres pro¬ 

priedades, q íe deué achar na charidade de noíías ef- 
molas feitas ás almas do Purgatório. Primeira, hão de 
fer prõptas, & a preíladas, íem dependencia algüa de 

têpo. Segunda, hão de íer liberaes, fem rcíervarmos 

para nos nada daquillo,que lhe podermos offerecer, 

Terceira, hão de íer defintereffadas, de modo, q nos 

não fique elpeí ança algüa de retorno. Em hüa pala¬ 

vra : Promptas íem dependencia: Liberaes lem refer¬ 

va : DefintereíTadasifcm efperança. 
E começando pclla primeira propriedade: digo, q 

hão de íer prõptas as obras de noffá cháridadé , sê de¬ 
pendencia de temptrporcj muitas vezes, os bõs propo- 
fitos, que cõcebe o noffo intendimêto,& abraça noíía 
vontade, íe íedetê, a me Ima variedade, & inconftãcia 

do têpo, os arruina, Quatas obras,íanaasJhi cífo{<;#*" 
A i k curarão, 



cutaraOjSÒ porque, dilatarão. Quatas vezes desbaratou 
pequeno deícuklo, o q nos havia cuílado grade cuida¬ 
do. A (Ti que nas obras fanótas da charidade, o meíroo 
ha de fer imaginar , que executar, entre o querer,& o 

^•4'^ fazer,nãofe ha d.e achar meio algü. S.DioBu(joAi*eGPa 
ntminib. gita diíTcdelicadamete, que o verdadeiro liberal haíc 

de haver no dar, aíli como íe ha o Sol em o luzir: P í 
eriim Soí nofler^qm now ç&gitatio?ir>aitt vo!utateyfed CQ ip~ 

foy qtiod eft, omnia illuftraffic.Vovq a (Ti como em o dai 
do Solne precede imaginação ao luzir, nê votade 30 
aquentar, fetiao, que no mefmo inftãte,» que app^re^e 
noceo,alIiimiaaterra.AíTitãbé,pera<j onoflbdar 
ja perfeito, havemos de dar de maneira, que né aifl“a 
deixemos paíTar diãte,ou a imiginação, ou a reíoltfÇa° 
de querer dar: &poíl:o^ o relolver íeja depois do ilT)ír 
ginar,& o imaginar depois do íer,né madruga a libera■* 

lidade,que cõlerítenaça primeiro o imaginar, né caic' 
ce de reprehenfiõ o dar, que deixa paflar diante o 
Íolver/Hãode andar mãos dadas, o dar, & o fer: 
dar o liberal,não quãdo o imagina, que ja hc tarde*) nL 

depois que o irefolve, q não he fedo, ha de dar Iog° n<> 
primeiro inftãtc,qactivei* for, que aífi dà o Sol. ^ C° 
«itatioiie,ant tooutâtefed eo :pfo,quod efiyommaM^firJ ' 

AtcaquidiíTe S.Diomíio Areopagita > agora 
cu,que-não fòmêtehc obrigação do verdadeiro übe,iV 
dar (em depeodencia cie tépo, fenão , que ie a ne#'*?r 
dado o pedir, hade dar ainda antes de tépo, 
dar ainda depois do tépo : Naoj fe ha de reger pcl 0 
tempo o liberai, haíe de conformar cò aneceísida^ 
Naqaclla jornada que Chriíto Salvador noffok^ 



Bethania a Jemíale,refere o EvSgeiifFa S.Marcos,quc 
em o caminho ic achou o Senhor cõ fome; Et alui di^ 
cu exirent d Bethania,efiírijt. E cncõtrãdo no cfipo hüa 
figueira chegoule o Senhor a ella,$ porque buícãdo- 
lhe o fruito, lhe não achou mais que folhas, a amaldi¬ 
çoou,<$decou a figueiras Eftecaítigo fenão foramif 
teriofo,parecera cruel, pòrque, íe como notou o pro- 
prio Evãgelifla, não era inda tempo de a figueira ter 
fruito. Nonerat repusficorü\para que lho hia o Senhor 
bufear? 8c fe nefta o não achou, quãdo nas outras fi¬ 
gueiras o não havia,porque caftiga a efta lôcomo cul¬ 
pada? Se a ca (ligou, parece que tinha ella obrigação de 
dar fruito,mas íe por fer primavera não cra ainda tem 
po de o ter,corno podia ter obrigação de o dar? No¬ 
tai fenhores; Verdade he,que reipeitãdo ao cepo da pri 
mavera, não tinha a figueira obrigação de ter fruito; 
mas pois u Senhor íe chegava a ella a remediar íua fo- 
me,tinha cila obrigação, de ainda antes do tempo, 
lhe dar o feu fruito. Não devia o fruito ao tepo, pore 
deviao à neceíTidade, porque ainda q o tepo de prima- 
vera não pedia fruito, a fome de Chrifto pedia rerne- 
dion?.: para íe remediar a néccílidade,que íe ve, nao fe 

de eíperar pello tepo,que eftà por vir.Por iíTo he ca 
h 'uvJ r cõ tãto rigor ella figueira; porque pera reme- 
c- * ef idade preícte,eíperava tepo futuro. Provo 

que he obrigação do liberal,pidindoo a ne- 
ie,dar ainda depois do tepo. Depois q Chrifto 

íor noíío eípirou na Cruz, raígoulhe hu loldado 
ciro çõ hüa lãça; V ms rmhBum lance a Utus ejvs a- 

awhit) & teftemunha o Evãgelifta fagrado, que logo 
em 

4** 
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tiViCÒiííir.^^ÉOiTcadaferida fangue, &agoa. Etco- 
■timò'MiHtsS£m,&ãqud.Dc&Q precioíb íãgue,& do 
ria myfteriofa agoa?queré os Doutores todos, & ainda 
aigjusdos (agrados Concílios,nacefsé àIgreja Catho- 
lica òs Sacra meios. De latére Cbrifti exierüt facratfteW. 

Agora notai Ò. myfterio. O Corpo de Chrifto, depois 
dè morto,'nehhu-a òbrigaçaõ tinha de nos dar fang11^ 
porque lhe era já paífado o tepo: aíti oetifma a Medi¬ 
cina mais certd. Más porque o remédio de noíías eui- 
pas pedia aquetla agoa, & aquelle íangue, deu o 
nhor,não porque o tepo-; em que elle eltava o pedia ^ 
mo porque a neceííidade,em que nos citavamos olL' 
'queria: deu cómo verdadeiro Uberal,não reípeitando 0 
tepo, mas conformanddfe cõ a neceflidade, porqut 
neceflidade aíti como não tem ley, affi tambe nao 
tepo. Verdade he,que em todo o tepo íè ha de dar,ma<í 
tâbêfri tíé certo, qde nenhü dar íehade governar 
tepo. Efe em todos as obras da Charidade he c<^ 
efta doutrina,nas^ íeexecutaocõ as almas do 
tòricy, parfeeede todo ponto neceflário,porque- aüilC^ 
neceílidadé mais certa, o tormento mais notpriP^*. 
rlá?5rafflícçãò mais conhecida,& aonde as necem ^ 
des faÕ maiores, ahi devem íer mais prõptos os 
dios; antes tam prõptodeve (er o remedio, aoi^0 
'grade a neceflidade que primeiro íe ha de prover0 ^ 
medio.doque íe veja a neceflidáde: ainda não ha ^ 
ver neceflidade,& ja hade eítar praticado o rc!l1^er- 

Pecdòu Adam groflfeiro, & fobre ingrato 
ces j& benefícios, quede Deos tam liberal mete ^ ^ 
recebida; perdeo cm iiatp inttantc a amizade 



Criador, aíeirelhãçftde íeu De<*s, â graça, ^ ícnr.o- ^ ^ 

fura de íua alma,a gentileza de fcu corpo,a innocenda 

de íua vida;perdeo tudo, por pouco mais deaada^ por 

hii bocado de hüa maça partida , perdeo afdicidade 
de hüparaiíp inteiro. Mas eu em o quemais reparo he, 

que o próprio foi peccar Adão, que dizer Deos': Ecce ú'™> 3. 
J4di qmjt njms ex riobisfacius tjl. Exaqui Adão,q eftà 

lemelhãte a hüdenòs. Ant.es de peccar Àdãoeftava 
lemelhãte a todo Deos, & a todas as tr.es divinas, Pefr 

foas,a cuja imagê,& íemelhança fora criado.Faciemus 
honnne ad imagine, Çj^^ifnUi^ídinhwflra: pore tanto q 

peccou Adão, perdeo toda a íemelhança de Dcos, 8c 
ficou fométe cõ a íemelhãça de home. Se ficando cõ a 

femelhíça de homé, ainda aííife parecia com hüa das 

tres divinas Peíloas, claro eftà, que não íc podia pare¬ 

cer, fenaO cÕ a pefíoa do divino Verbo, pprqué o di¬ 
vino Verbo foi o que por ialvar aos horneps , tomou 
forma, & Jemelhãça de ho n? e. Tlâbitu i/wetus, ut imio: 

pois valhame Deos, ainda agora acaba de peccar A- 

dam, ainda agora acaba de perdera íemelhança de 

Deos, 8c já acha ao divino Verbo cõiemelhãçadeho- 

ttK*?Sim;porque como a liberalidade de Deos íeja infi- 

n,ta> não cõíemio, íe conheceífe diílancia algüa.de te- 

po, entre a neceflidade, 8c remedio; íeja ò nieímo pec¬ 
car Ada,que terja Deos previfto o remedio a íua cub 

pa:& por iffo notai, q aquelja íemelhãça de Íiomc,nap 
a tomou o divino Veihode.Aclãpdenãp^que ^dao foi 

a tomou do divino Verbo não difíc o divino Ver- 

J?°> Eü eítou íeme)hant« a Adão, fenão, Adão me eftà 

leaielhanteamivn; para que viíícfqps fu aindà W*- 
* lòír 



ior i préíTa no divino Verbo em remir, do q fora eiti 
Adão a diligencia no peccar.* Não poderá dizer o mü- 
do, (i vio primeiro a Adão peccando, do q vi (Te ao di¬ 

vino Verbo remindo. Vifta embora Adão o habito 

de fua penicencia; que o publique peccador^ q jà acha¬ 

rá ao divino Verbo vertido no habi to de noíia huma- 

nidade,paraoinanifeftar Rcdéptor. Adão, fictit 
exnobisfaffasejl. E õuvcfíe a íegimda PeíToano rinhr? 

como a primeira peffoa íe ha em o dar :j a diligencia,. <\ 

o Pay uía cõ o Filho na cõmiuicação de íua eílencia / 

uíou o Filho cõ Adão no remedio de íua culpa: o l4*' 

lho teve oier comunicado logo q o Pay o cevei*11' 

produfro, & Adão no meíaio inrtante, que íe vioco& 

a cuipa, íè achou logo com o remedio delia Ecce 
dãofiçíit •vmts ex nobts fatias efi. 

A cfta primeira propriedade de ferem proptas ícrn 

dependencia de tepo as obras de noffacharidade, íe 

dc ajuntar a íeguda de fere juntaméte liberaes, 
íerva de couía algüa. Hafe de re foi ver o verdadeira ^ 

bcral a dar tudo o q puder oflerecer, fem rdery.^'na 

da para fi. Mas acho hu defar grade nerta fineza» 
cõ íer a maior, hc a ultima; que a fizer hua vez, n:l° 
poderá repetir a fégunda, porq que de hua vez dertU 

do,não lhe pode ficar ja mais q dar. Mas bõ 

Imite o affeõlo da charidade humana v o q najc 

çaodo diviniífimo Sacramento obrou o c\% 
Math.z^ amor divino. Chrifto Salvador noíío todo 

l2t. na hofiria, 8c todo íe nos torna a dav no caliz, & , 
xo de ambas as elpecies le nos dá tantas veZ^s10 l0s 

qua ntas os Sacerdotes-da Ley da graça o oA’^'cCCl & 

<xl 2?$ - ^ 



Pdradifo. Depois pcdio alivio a fua fedefitk. Depois 

deu as amoroías queixas a Deos, por parte cie ícn cor¬ 

po; Deus mus, Deus meusyut quid derelinquifti me: De¬ 

pois finalméte entregou o Spirito nas maõs do Etern® 

Pay: Paterwwams tuas comendo fpmtüwcu. Afim , 

que na Cruz a primeira lembrança,& o primeiro cui¬ 

dado foi dos íeus inimigos,deípois íe lebrou da May , 

do Diícipolojdq Ladrão;da íede, do Corpo,da Alma; 

porque como pregado na íua Cruz, gozava o Senhor 

da íua gloria^ & na gloria fcja de vida a primeira lem¬ 

brança áquelles, por cujo meyofe alcança, fendo a 
crueldade dos inimigos a que pos ao Senhor na Cruz, 
«brigação era, que delles fizeíTea primeira lembran¬ 

ça ao Eterno Pay; Paterigm/ceiUis, ?W enmfiiüt quid 
faciunt. 

Do mefmo modo, digo eu, procederam tãbé as A1- 
^as íantas do Purgatório,as quaes pofhs diante da di¬ 

vina prcfença,como ja não neceflitão de foror,& valia 

Para Í7,toda a gaftaràm com aquellas fuas devotifíimas 

Ilmãs, cujas oraçocns, & fuffrágiosforaoacauíade 

c°minaispreííachegarem ás felicidades da gloria, 

tyiepofíuem. Donde vem as Fundadoras da Con¬ 

ciliadas Almas defteReligioío Convento, a interefl 
** aeíia íua devoção tres felicidade mui grandes, & 
o. que pai tindofe defte pera e outro mundo, acha- 

íuas irmãs em tres lugares diffentes, que lhos 
ram trcs ajiv,os mui confK|eraveis Primeiramente, 

naram hüasno Purgatório pera à companhia, a- 

^ramout,asno Ceoparaá vida, deixaiàm outras 
Cua paraofufFiagio. Nas do Purgatório tem ccr- 

C ta 



h a ooaipanhia nas perus, Sc he alivio: nas do Ceo 

tem íegura a valia nos rogos, >& he felicidade: nas da 

terra deixão cerco o foccorrodos fuffragios, Sc he 

ventura. Co nas do Purgatório íèacompanhão, das 
do Ceo fe valem, nas da terra eíperaõ , & juntandolè 

as valias das do Ceo condos fuffragios das da terra , 

faram, as que deita vida partirem, elcaíTos os meles 
de (eucorinenco , limitados os diasdeíuas penas, con- 

todasas horas deíuaeíperança: & paliando do fogo 

purificadas ao Ceo, íe acharaõ com. goílos (em me~ 

dida, com felicidades íern termo , com glorias 
íem limite, com eternidade fem fim. ^d 

qmm nos perducat Domims ommpotens 
P ater, Filws,Qp Spintus Sanclus. 

Fhnen. 



ao Eterno Pay no facrificio incruento do A írav. Pois 

àenhor, & não bailava dar vos todo em teda a hoítia, 

& todo em qualquer parte della,íenao, que íegüda vez 

vos entregaes todo debaixo dos accidentes do vinho* 
Sim, qeílahe a fineza de hü amor liberai,eííahe a li, 

beralidade de hü coração amãte, repetir aroefma da¬ 

diva,quando de novo iúo té ja q offerecer. Não podia 

Deos excogitar maior beneficio , quedaríenos todo 

íacramentado^n^as forque a liberalidade grande de 

leu Amor, achou ler ainda pouca fineza daríenos to¬ 

do hüa fó vez debaixo dos accidentes do paõ, obrigao 
a que fe nos dè a íegüda vez todo, debaixo das efpecies 

do vinho: porque jà q nao podia fazer maior a dadiva 

no fer,a accrelcentaífe ao menos em a repetir. Mas no¬ 

tai,^ efta fineza fe não acha de ordinário, fenao em a- 

quella liberalidade, q he nafeida de amor, & de aflfei- 
ção. Porq afsi como faõ diveríos os fins da liberalida¬ 

de, aísi també pode ler differétes os princípios: ou me 

póde fazer liberal a vaidade, ou a natureza, ou o fan- 

gue, ou o empenho, ou a obrigação, ou finalmente 

o amor. Porem entre todas eítas liberalidades, a 

mais firme, & mais fegura he aquella , que nafee 

dosempenhosdoamor, & íe cria aos peitos da af- 
íeiçaõ. 

Donde hede notar o bom juizo, &difcurfo das 
noífas almas do Purgatório, as quais, havendo de bul- 
car remedio, & alivio a fuas penas, ne o pedem aos pa- 
ys, nem às mays, neàii aos irmãos, nem aes parentes, 

lènãolòmente aos amigos. Adifcremwi wei, mifcremwi 
toei fdtS vos inimici mei, quiamams Domnii tetigit 

B Pois 



Pois pergunto ; & porque pede mais a mifericordia 

aos amigos, que aos parentes ? porqf folicitão o rème- 
diomais daquelles, que lhe tem o amor por affeéto, 

que daquelles, que lhe devem/o beneficio por obriga¬ 
ção? Éuo direi: Porquedefejãoaquellasalmaslfan- 

étas, que feja a liberalidade»das efmolas , & dosfuf- 

fragios, igual ao rigor das penas, & dos tormentos; 

3c a eííe reípeito, mais efperaõ da affeiçao dos a - 

migos, que da obrigação dos parentes: mais eonfr 

am da liberalidade dos conhecidos, que do conheci¬ 

mento dos obrigados; mais fião das Irmandades de 

devoção, q das irmandades de tangue: mais quereifl 

hum irmão, Sc liüa irmãa devota, que hum irmão, ou 

hüa irmãa carnal: 8c a razão de tudo he: porque feitr 

pre he mais cabal a dadiva aonde intervem os affec- 
tos do amor, que o beneficio aonde fomente fe acha# 

asabrigaçocns doíangue; aoproprio fogeito, q fendo 
pay lhe falta q dar ao filho, fendo amigo lhefobeja q 

oííerecer ao outro amigo; 8c a razão he, porq quado* 
offerece como amigo, he medianeiro o amor; quando 

dàcomo pay, he terceira a obrigação; 8c muito nia,s 
dà quem offerece por amor,que qué da por obrigaçao- 

O Patriarcha íJaac naõ tinha para dar mais quS 
hüa íô béçaõ,efta lhe furtou Jacob cõ a induítria q^ 
todos labeis, aproveitandolhe mais o ler min*0^a 

da mãy, que a Elau o ler favorecido doj pay. Não 

dia levarem pafciencia, fendo mais velho fcfau, queh- 

caííe mais accrelcentado Iacob , Sc fiado na affeiçã0' 
queja exprimentaraem o pay , não perdia a elp^ 

<Stn. 27. rança de lhe poder tirar a fegunda benção. N^lclui 



um tdntu benedicUone babespater ? Mihi quo- -e -obfe' 
cro , utbenedíca.. Compadeceofe o amor de pay da 
juíta queixa do filho , & lançandolhe a legunda 

bêçao diííe a(íi:1a rorc cali>Qf inpmguedrae terra de/k 

per mt henediciio tua. Lá do alto decerà (obre vòs filho 

meu hüa benção com toda a fartura do Ceo, & com 

toda a abundancia da terra. Donde notai, que mais 

deu ííaac neífa legunda benção a Eíau por amorofo, 

do que tinha dado na primeira a I acob por pay, porq 
na primeira benção, que deu a Iacob, dilTe deíla ma¬ 

neira : Det tibi Deus de rore caiu & depngueditie terra 

abmidantiafrmneti, & vim: Devos Deosda fartu¬ 
ra do Ceo, & da fertelidade da terra abundancia de 

pão, Se vinho. De modo, que lhe eftendeo fomente a 

benção à abundancia do paõ, Se do vinho; Abundan^ 

Uàftymwiti-j Qfi vini. A qual limitação não pos na 
fegunda benção, que deu a Eíau. E a razão he, por¬ 
que na primeira benção, que deu a Iacob, interveyo 

a obrigação de pay; na íegunda,que deu a Efau, inter- 

veyo o affe&o da affeiçao. Interveyo na primeira a o- 

brigação de pay;porque íendo Ifaaç pay daquelles do- 

us filhos, tinha obrigação de deixar a hum delles a- 
quella benção, aqueeílava vinculado o (eu morga¬ 

do ; Se interveyo na fegüda o affeóto da affeição,porq 
não tendo ííaac para dar mais jquehua lò benção, o 

amor, que tinha a Eíau lhe fez achar a fegunda ; de 
modo que a Iacob deu como pay obrigado, Se a Efau 
deu como amigo affeiçoado: pois por ifio quando 

na primeira benção de jacobo le poern taixa ,Se me¬ 

dida certa; ^buudarfftiamfrmmHt) Ç^vim. Na íe- 
B i gunda 



nella eíperao o maior be, por tilo nclía padecem o ma- 

ior mal, q he a dilação deílebé; eíperaõ ver a Deos, & 

padece naõ ver a Deos: todo feu maior alivio he eípe- 

rãça de ver a Deos, 8c todo leu maior tormento he a 

dilaçaõ de o ver. E íe a dilação de hüa vifta humana, 

onde de ordinário não ha nada divino, he muitas ve¬ 

zes a maior pena de hüa alma nefte mudo: a dilaçam 

de hüa vifta divina.õde fe não acha nada humano,por¬ 

que naõferà maior tormeto de muitas almas no outro? 

Dõde me venho a prefuadir,que a ningué cõ maior 

fundaméto pertécia a devoçaõ das almas do] Purgató¬ 

rio, q á$ Rehgioias defte lato, 8c illuftrecõ vento. Por 

queinda que nê todas as Religiofas da Eíperãça fejaõ 

almas do Purgatório, todas as almas do Purgatório 

laõ freiras da híperãça, porque todas vive na Eíperãça: 
8c entre küas>& outras almas achava eu,que não havia 
mais que efta pouca differêçaj q hüas, vivédo no lugar 

da pena, luítêcãofe das efperanças ;da gloria: as outras 

marando nà Eíperançada terra, fò vivédas eíperãças 

do Ceo; no põto em que deraõ a Deos a maõ de efpo- 

iasncftalpíperança , iogoderaõ de maõ a todas as 
outras eípe ranças. 

Mas com íer tão preciofa couíaa eíperança, iõ em 

hüa coufa dizia eu naõ havia de haver efperãça,que he 
na liberalidade denodas eímolas: & temos, entrado 

no terceiro difcurío do Sermão. Mas topamos logo 

no principio delle cõ efta inftancia: Se nas eímolas,# 

íuffragios, que fe offercce às almas do Purgatório, nao 

ha.de haver eíperãça, porque le principia hoje a Irma- 

dadc das Almas na Eíperãça? Reípõdo, q de tal modo 



lhe dà hoje principio a efperãça,quc o faz] íèm r«cnhtia ^>1 $ 

elperáça.Vérdade he5queeilasrresVirtudt^,rè3fcfpc: 
rança,& Charidade,de ordinário nefte mudo íe aehaò 

juntas; porê nas efmolas, queíefizere às Almas, po¬ 

derá haver Fé com Charidadei, mas não ha de haver 

Charidade cõEíperança. Séja muito embora a chari- 

dade das Religiofas da Efperaça, porq aísi lerá perfei¬ 

ta; mas feja hüa charidade fé eíperãça; porque affi íerá 

perfeitiffima. A liberalidade emímurrascoüíasíym- 

boliza cõ o amorporque aísi como he mais perfeito 

aquelle amor,que não íolicita correfpõdencia | affi he 

mais nobre aquella liberalidade,que naõ elpera íatisfa- 

caõ. Duasexcelléciashadetera charidade de noíías 
obras; hua antes, & outra depois dc feiras, antes de fei¬ 

tas não haõ de [eíperar peticaô ;. depois de feitas íiaiti 
haõ de aguardar por paga: né havemos efperar, que 
nos peção, nem havemos aguardar, que nos pague. 

No dia dojuizo univeríal ha de agradecer Chriffo 

Salvador nofío a feus dcolhidosquadquereímolas, 

que nefta vida fizeraõ aos pobres por íeu Amor; mas 

ad verti no teòr das palavras, de que o Senhor ha de 

uzar, que a meu ver té hua novidade muito grande : 

slme dico vobis, (juandiu fectflis uni ex his fratnbus más Mnc.lif. 

mbwnswihi fecijíis. Na verdade vos digo,que todas as 

dmòlas,que fizeftes a hü deftes meus irmads mais pe¬ 

queninos a mim mas fizeftes. Pois pergunto,& as eí- 
n^olas, que íe fizere aos pobres maiores, não as ha o 
Senhor receber tãbe por íuas?Claro eftàque fi. Como 

foz logo particular méçaõfodaquellasi, quefe fizeré 

a°s feus pequeninos. Kuicx his fratnbus más minitnis, 
Hc 



He a razad? porque ainda que toJas as elmalaSjque in- 
diífraótaiivetefefazéaospobresjtodo^ pelío amor de 

Deos. as receba no dia do Iuizo univerfal Chrifto Sal¬ 
vador noílb, corno luas, cõ tudofarà particular men¬ 

ção das que fizeraõ aos innocetes, porque neííes achou 

o Senhor maior perfeição. Pois pergüto?;E porque iaõ 

mais perfeitas as eímolas, que fe fazê aos pequeninos, 

do que as que le faze aos maiores? Keípõdo, porque os 

pequenos, os innocetes, ne íàbe pedir, nem pode agra¬ 

decer: naò labem pedir, porque lhes falta o juizo para 

fazer a peciçaõmaõ podem agradecer, porque lhesfal- 
tao as poííes para recõpenfar o beneficio. íílo he íer 

innocentej nem conhecer a necefsidade própria, para 
ihebufcaro remedio; nem avaliar o beneficio alheyo. 

para lhe acudir com o agradecimento. Pois eis ahi a 

caufa porque o Senhor fe pagará mais das noffas eí- 
molas feitas aos feus innocentes* porque nellas, ne & 

fua parte pode intervir petição, nem danoírafepodi*1 

efperarretorno; íaõmaisdefintereíTadas, por iliba* 

julga o Senhor por mais perfeitas, Sc por iílb tambe^ 
dehtre todas as outras efcolhe eftas mais partícula1' 

mete para fi. Quamiiu feáfits um exbis fratnbus ^ 

minimisy imbifeciftis. 
Ele as eímolas que íe fazem aos innocentes ag1^ 

daò tato ao Senhor,que as toma todas para fi:, a 

ma razaõ corre cambem, nas que fizermos às 

do Purgatório \ porque o lugar aonde vivctn, 

bem as faz dnnocentes. A innocencia pode íCi cíq 

deftes dous princípios. Quem naõtem pena, 

gloria, Sc quem não merece, nem defmcrecej, 



nocenrc: &poftoquc pello primeiro prirdp.í*. m;o 
fejao as almas do Purgatório innocentes, poiq na rea¬ 

lidade padecem os tormentos do fogo: cô urdo pello 

legundo principio as podemos chamar innocentes, 

porque no lugar em q eítaÕ, nem merecem, nê deífne- 

recé: nao merecem, porque nas penas,que lofrê, fatii- 

fazem: não deimerecem, porque o proprio lugar da 

pena as izenta de toda a culpa. Más entre hüa, & ou¬ 

tra innocencia ha cfta difíerença; que a innocencia 
neftemüdonafcedos poucos annos de idade. A inno¬ 

cencia no outro, procede da propriedade do lugar* 

aonde fe vive. A huns os faz innocentes os poucos an¬ 
nos,quejtcm: a outros os faz innocentes o lugar, em 

queaííiftem. Entre huns, & outros innocentes ainda 

ha hfia diverfidade mui grande : porque aquelles, a 

quem a idade nefte mundo faz innocentes, por iíío 
não podem fer aggradecidos, porque lhes falta opre- 
íeito uzo da razão: mas aquelles, aquém o lugar no 

outro mundo faz innocentes, porque livres daopprel- 

íaõ dos corpos, tem mais claro o juizo para o conheci¬ 

mento do beneficio, por iíío me imo te mais prõpta a 

vontnde para o aggradecimento do fuffragio;& vem a 

ler, q ahi mefmo onde fugíamos a fatisfaçaõ de noíías 

dmolas, ahi mefmo achamos mais certo o aggrade- 

cimento delias: quãto da noífa parte nos deíejavamos 
fiiais delintercífados, tãto da outra nos achamos me- 

Jhor correípondidos. Para fugirmos o aggradecimeto, 
huícavamos a innocencia: & agora ja na mefma inno- 

£encia encõtramos mais prõpto o aggradecimeto: por 

H fe a innocencia da idade izenta de toda a latisfacçao, 
ain- 

4Xf 
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aúmiuceucia do lagar obriga a maior correfpondécia. 
Sempre reparei, em que naquella tenção, com que 

o diabo enganou noífa mãy E va, lhe não fez menção, 

mais que do fab;r do Filho, caloulhe o poder do Pay, 

& caloulhe o arnor do divino Spinto.Èritis Jicnt Dy 

f úentes bnnuy&>mahm:&e comerdes o fruito da Arvo¬ 

re, que vos eítà vedada (dizia o diabo a Eva) fereis co¬ 

mo Deos, queíabeobê, &omaI. Achava eu, q para 
hüamolherigual tentação lhe podia ferodeíejo de 

fer íabia, como o defejo de fer pode roja; a excellencia 

de fabertudo, como a ambição de mandar tudo. 

Que razão haveria logo para o diabo a tentar íbrnéte 
cõ a fciencia do Filho, 8c não com a omnipotência do 

Pay:Eritisfimt Dy fcietestPwz melhor intelligecia da 
repofta, fupponho como Theologia certa, que po fto 
que os divinos atcributos íejão indiftinòãos da eífen¬ 

da, 8c por ahi comuns às cres divinas PeíToas: cô tudo 

por efpecial razão fe attribue a omnipotência ao Paf> 

a Sabedoria ao Filho, o Amor ao Spirito Sanófco. Snp' 
ponho em íègundo lugar, que poíto que na creaça0 

dc Adão, 8c Eva aíliítirão todas as tres divinas 

foas; cõ tudo parece no modo de falar, que o mai°l* 
cuidado, 8c a maior aíliftencia que nella ouve , foi ^ 

peífoa do eterno Pay, &q as outras duas divinas pc 

r-íoas vierão como chamadas, 8c convidadas; Facial 
bomine ad imaginem, & fimilitadinem no firam: 8c íõbr^ 

tudoiupponho como intallivel, que comoasobi^ 

ad extra íejão o ter do poder divino, 8c o P°^ 
fc attribua mais particularmente ao Pay, como ja di 

íemos, legueie,queíeado a^riação de Eva obra * 



extra, ao Pay íe havia de atribuir, Sc. apropriar.Dõde 
íe infere ao noíío modo de entender, que ficava 

em fu a criaçaõ mais obrigada à PtíToa do Pay,' quea 

do Filho, Sc que á do Spirito Safío Pois eis ahi catiía; 

porque o diabo em fua tentação retira o poder do 

Pay, Sc iò lhe faz menção do láber do Filho; Eritis fú 
cut Dij /cientes, porque como Eva eflava ainda no éíl 

tado, Sc lugar da innocencia, comalhè tanta obriga¬ 

ção de aggradecida, que achou o diabo, quefena- 

quella hora lhe trouxera â memória a peíToa| do Eter¬ 

no Pay lembrada Eva do que em íua criação lhe 

devia, o não ouvera de offender, fò por fe lhe moftrar 
aggradecida. Pois bÕ remedio, diz o diabo,íe Eva pa¬ 
ra offender a todas as tres divinas Peffoas, bafta que 

offenda a hua íó, eu lhe farei menção daquella, a que 

lhefparece que deve menos, Sc lhe calarei aquella, a 
quem cOà perfuadida que deve mais; nãó lhe trarei à 

memória a omnipotência do Pay, Farlhehei fomente 

tneção da Sabedoria do Filho; EritisJ: cu t D tjifcientes$ 
que íe Eva por innocente (e ouvera de mofirar aggra¬ 

decida com a peífoa do Pay, a quem devia mais; por 

tfioiher fe mòltrarà ingrata còmapefíoa do Filho, 
aquemdeue menos. 

E íe poreftar no eíiado da mnocencia Eva tinha 

^aior obrigaçaõ de íeragradecida; ainefmacorre 
^ambem as almas do Purgatório, pois a propriedade 
e*o lugar onde vivem, as faz a todas innocentes. E afsi 

quem duvida, que livres dos tormentos do fogo, por 
J^eyo dos affedos dc voffa piedade, a primeira cou- 

^de que fe lembrem, depois dele verem com Dcos 
na j 
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de rogar, 8c interceder pon aquellas fu¬ 

ás devotas írmaas, que hoje com tanta devoção eftão 

pedindo a Deos, as livre do rigor das penas, que as a- 
tormenca. Porque he certo que a primeira obriga¬ 

ção, que corre aos que fe vem na gloria, he lembrar- 

ie daqueiles, por cujo meyo a alcançarão. Gloria me¬ 

am alceri non d abo: a minha glqria,dizia Deos antiga¬ 
mente por ííàias,não a hei de dar a outrem. Toma¬ 

das as palavras como loão, Ôc entendidas em lentido 

literal, não deixão de ter lua diífijeuldade: porque íe 

Deos deleja canto a íalvação dos homens todos, co¬ 

mo diz agora,que a nenhum de lies ha de dar a gloria ? 

Gloria meã alterinondabo. Üsíetenta Interpretes ver¬ 
terão muito a noíío intento delta maneira ; Cm cem 

meam alteri non dabd, a minha Cruz não a darei a 
outrem: donde «laramence íe infere, que a gloria dc 

Chriíto era>fua Cruz,diquenellatinha o Senhor 

poitos todos (eus regalos, 8c codas as telicidades de lua 

gloria; 8c por iíTo o mel mo foi no monte Calvario 

iubir o Senhor a lua Cruz, q íubir a lua gloria. Agora 

pergunto: 8c q fez o Senhor tãcojque íe achou de poífc 

da lua gloria, tato que fe vio arvorado na fua Cruz? A 

primeira coula que lez,diz oTexco,toi pedir ao eterno 

Pay perdão pera aq<ielles,q o crucificarão nella:Pdtef 

dimitteilltsmô enirnfiiut qtndfaciüt. De modo q a prl' 
meira Uhrar.a n r\ V»nhnr revf m ínao-lnria fni daClU^ meiralébraça, q o Senhor teve na lua gloria foi daqu _ 

lcs,f o crucificarão na Cruz.Depois entregoujo difcl 
puloà MbfiMiflier eccejilius tuas. Depois entregou * 

Mãy ao diicipulo: Deinde dteit difcipulo ecce Mater t* 
Depois deu o Paraifo Ladrão; Hodie mecum eris i 


